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Que he dos vicias fallar, não das pessoas.

unt leittedios aos nostos males
polilicos.

Longo ,  e beiQ longe «.ton lic nuli ir 
presumpcói’S de Polilico , e Estadi-la ; 
puis naD ii>e atordnoõ os Fiiiiios do amor 
proprio a ponto de desconhecer a mínha 
pouquidade: como poréni a n in g u in i  
cedo o passo no amor do Biaz l , inU 
r.lia Pdliia ; digo francamente o que 
ainto, aliro para ahí as minhas pobres 
ideias, e lembro O que me parece acer­
tado da niesma sorle ,  e cooi a mesnia 
boa fé, com que qual quer pessoa com­
padecida dos sofrimenloa d'hum enfer­
mo , einimi—llie remedios raz'iros , <{ue 
julga proveitosos • embora lhe fallem 
os estudos Pbysiologicos, Palhologicos, 
e Tberapeutiros.

A ’ vista de tantos males , que de to­
das aa parles nos accomcUem , alguns, 
quaiilo a miiu pouco reileclidos , quei- 
xaõ-se da Constituição por aquelle so­
fisma alUg inüi ordinario . e vulgar —  
Poat hoe , erge propter hoc -  Mas eu 
pelo roolrario sempre quiz ,  quero , e

quererei n Constituição ; p o rq u e  para 
mim Governo aSsol itu lie sjn on im o de 
governo d’eiigenho d’assucar , onde só 
se conhece a vontade do senlior , e tu­
do ma s be escravo; finalmente figu­
rem l á ,  como quíz*-rem , es-iaa Monar- 
cliiis palernaes de N u m a s , Titos, Mar­
cos Aurelios , Trajaiios, á te . ; naõ lhea 
de-cobro estabilidade , nem garantias; 
c por i.'so antipatizo naluralineute com 
laes foi mas de Governo.

A fonte de quasi todos os nossos ma­
les polilicos proièm a meu v e r ,  do sys- 
lema Elleiloral ; por que d’alii engen- 
draó-se os Representaolea da NaçaÕ, 
destes dimanoõas leis, os impostos, dic. 
& • .  Julgo pois de absoluta necessidade 
0 exigiiem-se mais garantias assim 
da paite dos Elleitores , cuaio da par­
le dos EHegiveis. lie da Índole do 
Regimen R>-preseAtativo o conctderar 
por principal garantia a do-t réditos de 
cada lium ; pois em verdade quem ma­
is pos^ue em qual quer pais^ mais in­
teresse icm no seu socego progresso , 
e prosperidade: aquelle, que nada Um,
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he mero loretnrlo , e ná5 ierá mAr«rU 
lila o tiirnar>se turliulenlo , e re fo lu -  
cionui'io , touiarido a Mlva a todos os 
revezes a hm de v e r ,  se ptide peirai- 
ein algiims cncliui rada. D'.iqnid l asaS 
suíilcienle por >¡ue a iios*a Ctiiis(<l'iiçaú 
exigió psra v >ijr ñas elleições primarias 
i  rinda lii¡ui<b de loo^ rSá annuaes; 
para ser Lí'eiior a de 2oos' rs. e paia »er 
ellegtvil Depi-Iddn a de t i , ,  e pa> 
ra Senador íooS  rs.

Mas no (i Ulpo,  eni qoe foi feila , e 
jurada a C-in-liiuicdU , a moeds nao ti­
nha o ñus.no v j ! u r ,  que hoje : o qne 
r ii l iõ  se couipr>iva p -r  rem  rail r e í s ,  
por e s . , aguí a be naó compra por me­
nos de i6>y , e Idilios rs. AU'iii dislu 
re leva , que lomem a gerencia d.is noi- 
sos neguiios , que nos govemern 
era summa os ciüadaó^, qite uia¡st«m , 
que perder, es ciddd;>5i m.ds empenha* 
des na n.niuilenc.'O da «irdern pulilic* , 
oacid.id. ús raiisd icnos, e que nos of- 
lériçaõ maioies .;ai-'ntiis. Da m o d o ,  
por que alé agoi a se elíeituao as iios-<as 
KlIe^S-'s; esígiiido*se tu5 p oucj  paia 
ser eileitor , para Deputado, e Sena­
d o r ,  Oi5 esperemos, qua a* nomea­
ções racahiaS , se naSper accidens nos 
sujeitos maÍ9 dignos.

O scab sil ia l js , condados na facilida­
de de ser elleitos, visto que ooo^ de 
renda naõ h àp t l in t ra ,  que deixe de 
i c r ,  urüem a sua tciu ñas tlleições pri­
marias ; e basta , que leiihaõ qual quer 
mando qual qner influencia no  iniio- 
centc povo da Parochia , para arranjar 
Elleilures á sna vontade. K  quantas 
vezes alé na porta da Tgreja se dUtiibu- 
em por m uitos, que naõ sahein 1er, 
nein assignar o seu nome , punhados de 
listas, de que estaS rheios os chapeos 
dos traíicanica das elleições [ 

Engendrados os ElUiiores á vontade 
dos caballistas,  feitos eslao os Deputa­
d o s ,  eSenadores da rnesuia estofa, e 
d'aqui resulta virem a repiebeiitaí-,  e 
curar dos interesses Ja r^açaõ, nao os 
que o uierecetn ,  n io  os mais d ignos,

naõ as msis indepenlentas, se niõ mui- 
tas vtzes liiblton ias, manineilo^, os roais 
gerigules , e iiitrigmtes. Adilrto, quo 
esta legra sufre suas niúi honrosas exce* 
pçúes. O ra honii-ns d>- noiiadj, que 
sofregamente bus'.uó o bita cargo de Re* 
presentantes da N.'C.'U por modo de v i-
di<, i'bramente l.‘ i-ü  a precisa indepeu*
delicia , raruriieii e deixaráõ de promo­
ver os-eus p a iu z iü j r  os intersses da 
Povo: p-lü contrario elles cuidjr.i5 de 
engrosur as rendas puiillcas por meía 
u’iii poilos par.i fdzer f jce  á enorme des­
pera com imraeasos empi egos, que iiaÕ 
bes aiáõ de pedincliar pura s i ,  para os 
seus amigos , &c. &C,

K.i Lei do Oi caniento ,  nesss L ' i das 
L e is ,  no.-se principio vital do I'lstado 
h e ,  i; 'a re-ide, em men Liimiide jii'io, 
a principal mola da té i n  iade publica : 
pelo que eiitpiido , que em quinto essa 
l.ri naó for feita por huma maioria de 
cidad-õ: ¡ridubtriosos, i lo he ; por ho­
ra, ijs , que huís  contri^udõ paro o I‘’ is- 
co , eilelle nada percel'só , o? nossus 
negocios ii bó sempre dt> mal a pior; u.>8 
baverá dmbeiro, que chegue, oi iic.- 
po le i  ¡rao era hum pi'og’'csso horrível, 
e as lexduções nunca terso fiin ; por 
que o f'indameii'.o de lo.las estas he o 
natural desej.) de m am ar: c c o m o  para 
que estes mantera lie miiler, que se des­
mamem aqneltes , e lodos querem ma­
mar ; d’ahi nasce toda a desordem. 
Huns , que e.-ia8 aproveitando'a poja- 
dura , naluralinentc desejaõ naõ largar 
a teta , qu’ impolgáraó; outios sequio­
sos , e que se ua5 julgró de pior ccniU- 
çkõ , querem*1li’a tirar p a i a s i ;  e eis 
donde procedem as reciindaações, ns 
descontentamentos, as inüispozições,os 
odios, as parcialidades, e as revoltas.

A  pobreza nao he crime cerlameuie ; 
mas larabem n.'Õ he v irtud e: e coiu 
quanto pobies haj«õ müi dignos, e hon­
rados , todavia a regra geral he  ̂ que 
ondehá pobreza , naõ se dá inclépen— 
c i a ; pois he já mui sabido proloquio , 
que quando a  níce«J¿at/o Ontra p tlá
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porta  , a virtude eteapa-sê p e la  ja -  
nella» T e m -so  visto , e lalvez cu mes­
mo poJuftc ¡mJigitar üepulados p >Ures, 
poiem  de carjcier iiulependenle, e dts • 
interesando : mas naÓ he esas o regra 
g e ra l ,  he ante» huma honrosa excep- 
çdõ. Mullos pi-ociiraÕ esse lu^ar ,  co ­
mo meio Fácil , equasi intaliivel de ar­
ranjar a vda  , d'entábolar fo r l i ic a , ou 
de soldar a ijtiebi adeira, E  p iderá hu­
ma maioria de laes especuladores pro­
m over a felicidade doa povoa ? E u  u i-  
teiidci, que iiaõ.

Mas qoül íle*eiá ser a reforma E !u- 
torsl ? Direi funcament** o nieu peti« 
samenlu a esíe respe.l D í a õ  aou de p*- 
vecer , q u e s e a l le ie  o lecidimeolo dos 
que tem de votar nas elleições piim aii-  
e t ;  justo he , que o Povo coutinuea 
exercer esse iroporianle acto de Sohe- 
1 ania até pela ra»s5 de q uo muito c m -  
vèm , corno diz o S r .  Jeremias Deti- 
tbam  ,  que em  o Regimeti Keprrsen- 
tatiNO os g 'andes, os poderosos, os Le­
gisladores , & c. estejaõ em cei ta depen­
dência do Povo , afim de lhes abaier o 
natural o rg u lh o ,  afim delhea a';«Ur o 
natural o rg u lh o ,  a Gin d eq u e o ele­
mento Deraocrdlico reprima as exclu-i« 
fs s  preleiições d*ArÍ8tocracia, D alii  
neohuffl mal resulta , huma vez que se 
astreile o circulo das capacidades Eliei- 
toraes, e das capacidades ellegiveis , 
quero dizer ; huma vez que o» que vo- 
Uõ nos fileitores « jao  limitadr» a volar 
am cidadaÕs mais conspicuos, mais dig­
nos ,  e que offcrcç.Õ mais seguras ga­
rantias ! o  mesmo se deve entender , e 
coin muito maior resaõ a re-peito dos 
Deputados, eSenadores. ExiJa-se po­
is para Elleilor a renda liquida anaual 
d e  1:000^ rs.; para ser Depu'ado i : 5oe,  ̂
rs. ; para Senador aiooo,^ rs. E  nem 
diga alguém, que tal altersçso, ou m u­
dança , naõ pode ser feita por huma Lei 
ordinaria , porem sim pela forma dis­
posta em os Ãris. 1 7 4 , 175, 1 7 6 ,6  177 
T i t .  8.  ̂ da Constiluiçaõ; por que 
maior,  •oa m enor renda , he coma ac--

ridonia) , qti* n»5 <l’ z respeito aos l im i­
tes , e atiibuhiçôes Iespe.tivrts 'l>'S P o "  
detes Politicus , iieni aos Direitos P oU - 
ticos, e ¡ndíviduiics dus ( .i.lalaõs; 0 
lauto as&iiii l . e , que já ii’ A>'*nih!éa ap- 
p aie ie  hum P< ojerta hiaseado n. asi'S a l ­
iei aç5es, D e 'ie  modo pouco, oii nada 
iiitluiiáó as capailas ii.-s elle (,5fs pruna- 
l ia s ;  p r is'0 que 0'< lo 's i i les  eaÕ ads- 
t iiclosu etcoliur para Elleitores dVo* 
Ire as clisses de seus conc.da Ji ô- 0$ que 
li in » leitda de 1 rs. 5 e bem se ve, 
que li'im homem desieó tizô se dohrsia 
If.õ facilítenle a volar em queui lhe or- 
dci ai- a ih íp a  do ^eu iotcmaii<'aole, do 
Si . Prcleito , do J i i z d e  Paz, &e, ¿¡c, : 
elcm de que o ciriulo dos camiidalos a 
Depulaçaõ-spnilo m.-i> iiii.itad ) , as el-  
Itições lecaliu óõ suhi e cidsdaõi de me­
lhores gaiaiil ias, que he o que deve ser.

Mas pouio, ou unihuui pi'.ve.lü fuii- 
d i iá  esta triediJa , se naõ lui accoaipa- 
tihsda de ouird paia n.im n.õ  n enos 
impoitanle ; e veiu a scr ; su;eilar H 
noia  ellciç.'õ u Üepu ado, que acceilar 
emprego do G.'Veino, menos o qu- por 
accesso llie couhtr em vii Iode da Lei. 
Esta dispoziçdõ já fC dá a respeito do 
que hc nomeado Miuist’ o d ’E t i d o ; e 
por  que se naõ exU tid. rá a todos o.- ma­
is cargos que lhe possa dar 0 Governo ? 
Qual a ^a^aü d’oquella dispn.siçaÕ ,  que 
com muito lust.ir fundamento se iiuõ 
pos;a appLcar a esta ? Se a Conslitui- 
çaõ inOi arerladamente desconSa , que 
o Depulado, que acciiía huma Paita , 
põeeui duvida a independencia do seu 
caracter, sendo alias tsie empicgo d’al- 
ta gerarquia , e de avultailo ordenado; 
e por isso e x isg e , que o mcMUO Depu­
tado passe por nova provança,  a fini de 
se ve r,  se naõ obstante isso contínua a 
m erecera confiinça de seus Mandatari­
os ; por que se naõ fara 0 mesmo ao el- 
leito do Povo , que procura , ou accei- 
ta qual quer emprego de menor m on­
ta ,  e de menores lucros? Nem  nisto 
Tojo inconveniente algum ; por que se 
aqoeiles ,  que 0 eliegeraõ Deputado
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 ̂ J i z o S r .  Macaret not s«ü3 Ctenientos 

«le Üireilo Poliiico) livereni tanta ron» 
fiança na indt-pende-ncia do aeu caracter, 
que p<-nsern, que a stia nova posiçaõ 
Jhe Odõ (urá saciilirar os ínteres es do
Povo j  elle* Dovainenle , e d« muita
bom giado lhe preslauiõ os leus votos , 
lio coiiti t r i ) clvge áo uutr<’.

Desta medida resultará ,  a meu ver , 
hum giaode b tu, e he^ naS haver De­
putado, tm-faciliim ile bigoüt'e o P o ­
vo , ou o Governo } e venha a servir « 
liuin <1>'S dous ijuvndo se iiiustre p>-rien • 
te r  8 c  Kiitclla d'algum , mi a ambas , 
quando tenha dado p r o v a s ,  de que o 
cargo , que acreilou , n»õ loí capaz de 
o t o t n s r  hutiiiiJe serro das ronlaJes 
Mini-t:>i>>es.

Geralirenle fallando , e salvas as
honro a* escc|ições, sendo quasi todos 
os emprego* ani >vivei*, o funccionario 
publi .o  eslú qtiasi sempre á dispo>ição 
dos Minísti os , a quem precisa agradai-, 
com quem se vé eni a necessidade de 
transigir. O  D pulado peto cotUrari) 
lu õ  ó  he ind'pendente dalles , se não 
seu tu p eiio r ,  já como membro d’hum 
Poder em tudo igual á a-]uel!e , deque 
03 Mioistios são ag-nles , já por que 
appro\ a, ou condi mna os actos du dic»
to Puder , e pode con-lecuiiar a elles
mesa.os. Pelo que o D.-puudo , que
acceila empreges dos Ministros , vem
a p<'ir-se na colírio lenivet , c me1in<
ürosa de ser ao mesmo tempo seu serro 
e seu superior. Vem a ser pouco mais, 
íUii menos como o Mislre Gil de Molic-
ri ; Msire do Sr. Wsrqiiei no campo ,
eseu  lacaio na C  d^de, Quando M*ire 
( Deputado) peüea palavra , e diz com 
arrogancia , ,  Aceuso-vos, Sr. Misis» 
Iro , por esta , ou aquelU luedida por 
lae s ,  o'J laes inslrucrões,  que são Im- 
sna violação manifesta de todas a* leis.,, 
Gomo empregado de fazenda , âtc, ¿te. 
Mestre Gil oflicia ao mesmo Ministro ,
« diz Ibe , ,  P xm . S r .  , passo já a exe»

vo , de.
Se o Deputsd) p̂ d̂e , ou acceila « 

em prego, <¡tie lhe nUereceni ; p o rq u e  
delle canee par* subsistir , ou por que 
em summa lhe- Íjz anaiijo  , graude e*> 
finço de virtude cabe , que tttili* p j ia  
se iiâo con-iiluir hum dos áulicos , eli> 
lonjeiros do üuvctno , e con->eguin!e- 
inenle luroar-se-á ínoapsz de curar 
dos direitos, e interiesse* d > Puvu, En- 
teiidu pois , que e*ta weJi Ja junta i  
primeira das elleições, lantaiá  a mor 
paite dus nossos males,

O assumpto lie va.-iLo, e quanto a 
mim de vital interesse ; por isso não 
Cc-bi-ndo tudo no curto espaço de Imm 
s u N .  peço ven-a a mtus beuigoos 
Leiloreajiara continuar em o seguinte. 
Ku exponho as oiiiihas idéias : se forem 
errada*, se alguém as julgar dvsscerU- 
das, conibaia-m’as por principios, iiios- 
tre-me os iuconvenieotvs ,■ que eu fran­
camente darei a s m a o s ,  e coufessarei o 
meu eag.ino ; por que não tenhu outra 
mira , se cão em ver remedcxdo oi nos­
sos males. Destros Facultativos sabe- 
láõ  d’outras receitas muito mais provei­
tosas para curar o doente : saião a cam­
po , fação ituma ju n ta ,  e vi-Jão se o
podem sa lvar ,  em quanto ainda he 
tempo, ( Continuar is-á  )

VA R IED A D E, 

Século das m aravilha;.

eutar as itislrueções ,  que V. E xa, se 
.dignou tranmuttir a seu humilismoser» ' >-ero. ua i í í ». ^

G ia n d e  foi a pequice d 'aquelles , que m o i' 
re r-o  nos secu b s passados ; por que d e iia r i*  
d e  v e r  a« maraTÍllias du presente. Sim  beje 
ninguém mais faz caso dos a n o o s ,  que c u li ' 
ora praliravão Cantos estragos I Hoje a  velhice 
zom ba d e ite s , depois qu e  apparcceo u fe liz  
arte d e  tingir as caiis , e d e  pôr d en ies. Cota 
este «ogeoboso ardil o homem , q u e anoiteceu 
v e lh o , e com bocea de oveiro de galinha ; 
am anhece de cabeça p re ta , e com linda den- 
U Ju ra , A ã o  tardará que veiiba d e  França 
hum a especie de foles para s o p r a r , e e s lira ç  
as rugas do c a r io  ! !
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